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Nicolas Winters se inclinou sobre a mesa de sinuca, os olhos estreitos, alinhando o taco com precisão experiente. Com uma tacada certeira, a bola vermelha deslizou com facilidade até a caçapa do canto. Um sorriso triunfante se espalhou pelo rosto dele, quando olhou para os amigos.

— Parabéns, Winters. — James Barton, Visconde Blackwood, comentou, pegando seu próprio taco. — Mas não fique tão arrogante. Acredito que agora é minha vez.

Quando James alinhou a jogada, Johnathan Seton, Duque de Hargate, cruzou os braços e analisou a mesa. 

— Devo dizer, Blackwood, suas habilidades melhoraram muito desde que estudamos em Eton. Lembro que você era terrível nesse jogo.

James riu, aproveitando a oportunidade e acertando a bola. 

— Todos começamos em algum lugar, Hargate, apesar de eu me lembrar que você passava mais tempo com livros do que com um taco na mão.

— Adquirir conhecimento dificilmente é perda de tempo — Johnathan disse, tranquilamente —, ao contrário do ócio.

Nicolas sorriu. 

— Ora, o que é a vida sem um pouco de ócio de vez em quando?  Muito trabalho e pouca diversão, como dizem.

O barulho das bolas de sinuca embalava a discussão quando James deu outra tacada. Ergueu-se com um sorriso satisfeito. 

— O ócio, meus amigos, tem seus méritos.

Nicolas riu e balançou a cabeça. Os momentos privados com seus amigos eram raros e preciosos, um descanso das expectativas e pretensões da sociedade londrina. Ali, na relativa privacidade da casa de campo de Blackwood, podiam baixar a guarda e aproveitar a companhia uns dos outros.

Quando pegou a taça de conhaque, um som lá fora chamou sua atenção: o inegável barulho de cascos aumentando. Franzindo a testa, olhou pela janela, notando as nuvens escuras se reunindo no céu nublado.

Johnathan baixou a taça, com o olhar seguindo o de Nicolas. 

— Parece que uma tempestade está a caminho. O céu está escuro.

— Provavelmente é um mensageiro — disse James, apesar de um vislumbre de receio aparecer em seu rosto. — Podem ser notícias de Londres.

Nicolas sentiu o peso da apreensão se instalar em suas entranhas. Notícias de Londres raramente eram boas, mas o que mais poderia ser? Eles não esperavam ninguém, e devido à época do ano e ao tempo, era improvável que fosse algum de seus amigos. Ele observou enquanto a pessoa que chegou desaparecia para dentro da casa, e continuou alguns minutos depois. O assunto que fosse, todos saberiam em breve.

— Sua vez, Winters — disse Hargate.

Nicolas voltou à mesa de sinuca, com o taco na mão. Quando se inclinou para mirar a tacada, um repentino som de passos ecoou pelo corredor, e todos os três homens se viraram para a porta.

A pesada porta de carvalho se abriu. Selina, Viscondessa Blackwood, entrou na sala, com o rosto corado pelo andar apressado na mansão. Segurava uma carta nas mãos, preocupação enchendo seu olhar.

— Nicolas — disse, a voz firme mas urgente —, eu estava no hall de entrada quando esta carta chegou. O mensageiro disse que era de extrema importância, então eu mesma trouxe.

O estômago dele revirou. Deu um passo à frente e tomou a carta.

O cômodo ficou em silêncio quando abriu o selo de cera, e desdobrou o papel. Os amigos o observavam, o ar pesado com a tensão. Os olhos de Nicolas passaram pelas palavras, o coração afundando com cada linha. Ele baixou a carta, o rosto mostrando uma séria determinação.

— O que é? — perguntou James, quebrando o silêncio.

Nicolas tensionou a mandíbula. 

— É Joslyn. Lorde Forge a comprometeu em público. Ela está sendo pressionada a se casar com ele, e vai ser arruinada se recusar.

Selina suspirou, levando a mão à boca. 

— Sua irmã? Oh, Nicolas, sinto tanto.

Nicolas amassou a carta na mão, sem parar de pensar. 

— Devo partir para Londres imediatamente. Não deixarei aquele canalha arruinar a vida dela.

Johnathan deu um passo à frente, a expressão sombria de preocupação. 

— Não pode cavalgar nesse tempo. A tempestade está próxima, e as estradas estão perigosas.

— Não tenho escolha. — Nicolas disse, com urgência na voz. — O futuro de Joslyn está em jogo. Não posso sentar aqui e ficar sem fazer nada enquanto aquele libertino a força a um casamento. — Soltou o taco na mesa, um barulho alto se propagando na sala. — Ele não se importa com ela.

Selina se aproximou, as sobrancelhas franzidas de preocupação. 

— A tempestade será traiçoeira. Você pode se ferir, ou pior. Por favor, espere até o tempo melhorar.

— Não posso. — A voz dele se suavizou quando olhou para ela, vendo preocupação genuína em seu rosto. — Cada momento que espero, é outro que Forge tem para manipulá-la. Casar com aquele canalha seria pior do que a ruína social. Não posso adiar isso.

Johnathan franziu a testa, claramente em dúvida. 

— Você é um cavaleiro habilidoso, mas nenhum homem pode superar a tempestade. Tome cuidado. Não seja imprudente.

Selina anuiu. 

— Sua irmã precisa de você vivo e bem.

Apesar do temor deles aquecer seu coração, não era o bastante para fazê-lo mudar de ideia. 

— Tomarei cuidado, mas preciso ir. Não posso deixar Forge arruinar a vida de Joslyn.

O olhar de Selina demorou nele, a voz cheia de temor. 

— Prometa que enviará um bilhete quando chegar a salvo.

— Claro. — disse Nicolas, oferecendo-lhe um pequeno sorriso. 

— Obrigada.

Com um aceno aos amigos, Nicolas se virou e deixou o cômodo, com o peso da responsabilidade pressionando seus ombros. Ele sabia que a jornada à frente seria perigosa, mas não havia alternativa. Joslyn precisava dele.

Quando alcançou os estábulos, James estava atrás dele, os olhos cheios de determinação. 

— Nicolas, deixe-me ir com você. Farei com que minha carruagem seja preparada logo.

Nicolas parou, tentado pela oferta. Ele puxou o casaco para mais perto, bloqueando o vento. Viajar com um amigo em uma carruagem bem-equipada seria mais seguro. 

— Eu agradeço, James, mas o fardo é meu. Não o arrastarei para isso. Ademais, um cavalo seria mais rápido e melhor para passar por essas montanhas.

A testa de James franziu um pouco mais. 

— Você estaria mais seguro contra a tempestade em uma carruagem.

Nicolas pousou a mão no ombro do amigo. 

— Não passa de uma tempestadezinha de inverno. Já sobrevivi a coisas piores, James. Ficarei bem.

Depois de um longo olhar, James suspirou. 

— Está bem. Mas lembre-se, nenhum homem é invencível. Aja de acordo.

— Tem a minha palavra — disse Nicolas, alcançando as rédeas.

James acedeu, dando um passo para trás quando Nicolas montou o cavalo. 

— Aguardaremos notícias.

Com um último olhar para seus amigos, Nicolas avançou com o cavalo em direção à tempestade que se aproximava. Logo, a neve girava ao redor dele, o vento uivando ao cavalgar na paisagem gelada. O frio mordia sua pele, mas ele quase não o sentia, com a cabeça pensando em Joslyn.

O que Forge fez foi imperdoável. Apesar de ciente da reputação do homem, Nicolas nunca imaginou que ele pudesse chegar tão baixo. O canalha tinha manipulado a situação para forçar um casamento, sabendo muito bem quais seriam as consequências para Joslyn.

O sangue de Nicolas ferveu pensando naquilo. Ele impediria Forge, não importava o que precisasse fazer. Ordenou que o cavalo fosse mais rápido, com o vento chicoteando seu casaco, mas a tempestade estava piorando. A neve caía mais pesada, escurecendo o caminho à frente, e a estrada ficou escorregadia com o gelo.

Ainda assim, continuou, com seu cavalo através da nevasca profunda. A felicidade de Joslyn dependia de que ele alcançasse Londres a tempo para salvá-la. Não podia falhar.

De repente, o barulho ensurdecedor de um trovão cortou o ar, fazendo o chão tremer abaixo dele. O cavalo empinou, assustado, quase tirando-o da sela. Nicolas lutou para reaver o controle, com o coração batendo forte no peito. 

— Calma, garoto — disse, tentando acalmar o animal, que estava em pânico.

Bufando forte, o cavalo foi em direção às árvores, os cascos escorregando no solo gelado. Nicolas se inclinou para a frente em cima dele, as mãos agarrando as rédeas quando o animal foi para a frente, cego de medo.

— Maldição — resmungou Nicolas em voz baixa, lutando para fazer o cavalo voltar à estrada. Estavam perigosamente perto da linha das árvores.

O vento uivava ao redor deles, os pesados flocos de neve criando o que parecia um cobertor grosso, impenetrável. Sua pulsação acelerou enquanto se esforçava para retomar o controle, puxando as rédeas para fazer o cavalo desacelerar. Mas logo que o animal respondeu, outro trovão surgiu no céu.

O cavalo empinou novamente, e, dessa vez, Nicolas perdeu as rédeas. O corpo se inclinou para a frente, e antes que pudesse reagir, sua testa bateu em um galho que estava abaixo. Dor explodiu em seu crânio.

Ele alcançou o chão com um som pesado, que lhe tirou o fôlego. A cabeça girava violentamente, o mundo ao redor dele uma névoa de branco e cinza.

Uma imagem fugaz de Joslyn, pálida e assustada, o futuro incerto, passou por sua mente: uma lembrança do que estava em jogo.

Então, a escuridão o tomou.
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Lady Emily Fairchild baixou a xícara, o tinido baixo da porcelana quase inaudível pelo uivar do vento lá fora. As janelas, que pareciam enfeitadas pelo gelo do inverno na Mansão Greystone, emolduravam uma vista sombria. A neve, que tinha caído preguiçosamente naquela manhã, agora ganhava força conforme a tempestade piorava. Um vento frio passou pelas rachaduras da antiga casa, fazendo as chamas das velas tremerem.

— A tempestade não parece melhorar, milady. — Brinks, o mordomo, disse ao entrar no cômodo. Seu cabelo grisalho brilhava na luz fraca, e a postura era, como sempre, impecável. — O céu está sinistro.

Emily olhou para ele, com um sorriso polido nos lábios. 

— Sim, Brinks, percebi. Esperemos que não seja tão grave.

Ainda assim, apesar de suas palavras, sentia o medo apertar seu peito. Uma tempestade no interior significava dias de isolamento, e, com os ventos de inverno ganhando força, até as paredes fortes de Greystone pareciam frágeis contra a fúria da natureza.

— Devo pedir para trazerem mais madeira para as lareiras, milady? — perguntou Brinks.

— Sim, por favor. — Ela se levantou da cadeira. — Certifique-se de que os estábulos também estejam em ordem. Precisamos nos preparar para a piora do tempo.

— Certamente, senhora. — Brinks ofereceu-lhe um aceno respeitoso.

Emily foi até a janela, seu vestido rosa sussurrando suavemente contra o chão polido. O vento tinha piorado, seu gemido baixo aumentando para um uivo incessante que sacudia a vidraça. Ela pressionou os dedos contra o vidro gelado, observando os flocos de neve se multiplicando até que o mundo lá fora se tornasse um vazio branco.

Fazia três anos que Thomas tinha falecido, e, ainda assim, o peso da responsabilidade ainda estava sobre seus ombros. Tinha o dever de preservar a propriedade até que o filho fosse maior de idade para assumi-la. Cada decisão, não importava quão pequena fosse, parecia um teste para o qual ela não tinha se preparado. Naquele dia, o ar dentro da casa parecia carregado, não só com a tempestade, mas com algo mais. Algo que ela não conseguia nomear.

— Milady? — A voz de Brinks a tirou de seu devaneio.

Ela se virou, com a expressão suave mais uma vez. 

— Estou bem, Brinks. Vou até a cozinha. Por favor, certifique-se que as outras preparações estejam indo bem.

Brinks se curvou e saiu da sala, seus passos ecoando no corredor. Quando Emily caminhou pela mansão, o som sinistro do vento pareceu segui-la, indo até o corredor como algo vivo. As paredes, geralmente tão familiares, pareciam opressivamente grandes e vazias, e uma sensação assustadora de ansiedade se acomodou mais profundamente em seus ossos.

— É apenas uma tempestade — sussurrou, amassando as dobras de sua saia, os dedos frios contra a seda. — Nada mais.

Quando se aproximou da cozinha, uma certa comoção explodiu na entrada dos criados. Vozes alteradas, apressadas e urgentes, cortaram o ar, abafadas ligeiramente pelas paredes grossas da mansão.

A pulsação dela acelerou quando correu até o lugar de onde vinha o barulho, agarrando as saias quando virou à esquerda. Ali, no corredor de trás, encontrou a sra. Thatcher, sua governanta, geralmente muito calma, acenando quando dirigia os lacaios, Marks e Willy. Ambos estavam molhados, a neve grudando-se em suas botas, os rostos vermelhos pelo frio.

— O que está acontecendo? — perguntou Emily, a voz áspera e autoritária.

Marks deu um passo à frente, baixando a cabeça. 

— Milady, encontramos um homem desmaiado na neve. Não podíamos deixá-lo lá.

— Um homem? Nesta tempestade? — A pulsação de Emily acelerou. — Onde está ele agora? — perguntou, aumentando o tom de voz com urgência.

— Na carroça — disse Willy, sua respiração vindo em sopros pesados. — Havia um cavalo sem dono ali perto. Nós o acalmamos e o levamos aos estábulos. Teríamos levado o homem para lá também, mas ele parece ser um cavalheiro. Está muito mal, milady. Temíamos que estivesse morto.

— Tragam-no para dentro imediatamente. Levem-no para o quarto de visitas azul. Sra. Thatcher, leve cobertores, água quente e caldo preparado já. 

O tom de voz dela não dava lugar para hesitação.

Os criados começaram a seguir suas ordens, mas quando Emily os observava, começou a pensar. Quem era aquele estranho? O que o tinha levado a desmaiar na propriedade dela no meio de uma nevasca?

Seguiu Marks e Willy pela escadaria quando carregaram o homem. Quando os dois o deitaram na cama, Emily se aproximou, observando-o. Era alto, tinha ombros largos, a roupa elegante ensopada e desarrumada. O rosto dele, apesar de pálido pelo frio, tinha os inegáveis traços da nobreza, mas, ainda assim, havia algo estranho a seu respeito. Algo selvagem.

O olhar de Emily foi até o galo inchado na testa dele. Prendeu o fôlego quando observou a ferida, a pele ao redor escurecendo em um hematoma. Um rastro fino de sangue seco tinha ido do corte até a linha do cabelo, em contraste com sua compleição pálida.

Depois de um momento de hesitação, ela estendeu a mão, os dedos pairando sobre a ferida. Parecia que ele tinha caído com força, talvez batido a cabeça em algo afiado. Seu cabelo escuro, úmido com neve derretida, se prendeu à testa, emoldurando suas feições fortes, aristocráticas. Os olhos dela demoraram nas linhas rígidas do rosto dele, tentando lembrar o que parecia tão familiar.

Emily inspirou devagar, permitindo-se observá-lo mais um pouco. O nariz dele era reto e esculpido, o queixo forte com um rastro de barba por fazer que lhe dava um ar de sedutor. Os lábios, embora pálidos, eram cheios, e ela notou uma covinha em um dos lados, dando indícios de um sorriso que poderia ser espontâneo. Havia algo desconcertante no contraste de sua atual vulnerabilidade e a clara força de suas feições.

— Quem é você? — perguntou. — E o que aconteceu?

A sra. Thatcher entrou no quarto com o que ela tinha pedido, guiando os outros quando removeram o casaco úmido do homem, as botas, e calças, colocando cobertores sobre ele, e tijolos aquecidos sob seus pés. Um fogo se acendia na lareira, fazendo um brilho quente iluminar o quarto.

— Milady — disse a sra. Thatcher —, eu deveria chamar o Dr. Whiteside?

— As estradas estão ficando impossíveis para que alguém passe — disse Marks.

Emily sacudiu a cabeça. 

— Teremos que resolver sozinhos. Não colocarei meus criados em perigo.

Emily observou o homem inconsciente de perto. Ela parecia reconhecê-lo, e a sensação trazia inquietude, apesar de não saber de onde. Teriam se conhecido antes? Ou só era porque a rigidez de suas feições o tornava alguém que podia reconhecer?

Ela estendeu a mão, quase instintivamente, para afastar uma mecha de cabelo escuro da testa dele. No momento em que os dedos dela tocaram a testa dele, um choque a atravessou, assustando-a. Retirou a mão, com a pulsação acelerando.

— Ele é muito bonito, não é? — perguntou a sra. Thatcher, parecendo ter um tom divertido na voz.

Emily sentiu um calor subir por seu pescoço. 

— Eu não tinha percebido — mentiu, apesar de sua pulsação dizer o contrário.

A sra. Thatcher deu-lhe um sorriso, como se soubesse. 

— Perdão, senhora, mas será que o reconhece? Ele parece ser um cavalheiro, um nobre.

Emily o observou de novo, franzindo a sobrancelha. 

— Há... Algo familiar, mas não sei ao certo. — O olhar dela demorou no galo na têmpora dele. — Teremos que esperar até que acorde, para saber quem é ele. Agora, devemos nos certificar de que esteja confortável.

— Talvez devamos escrever para Millbrook quando a tempestade passar. — disse a sra. Thatcher. — Alguém deve estar procurando por ele.

— Sim — disse Emily, apesar de seus pensamentos estarem longe. — Agora, devemos fazer nosso melhor por ele.

Com o fogo aceso e o estranho ali, a sra. Thatcher puxou os cobertores mais alto nos ombros dele. 

— Devemos deixá-lo descansar, milady?

Emily acedeu. 

— Claro. Marks, Willy, um de vocês deve ficar com ele. Se acordar, digam-me imediatamente.

Os dois curvaram a cabeça, respondendo em uníssono: 

— Sim, milady.

Horas depois, Emily sentou-se diante da lareira em seu quarto vendo a neve ficar ainda mais forte, batendo nas janelas com uma fúria que ela não esperava. Ainda assim, não era somente o tempo que a preocupava.

Quem era o homem no quarto de hóspedes? E por que parecia que ela o reconhecia?

Foi até a janela, a respiração criando uma condensação no vidro, quando olhou para a neve, que parecia infinita. O mundo além da mansão tinha desaparecido, enterrado sob a tempestade. Suspirou quando se afastou dali.

A tempestade não tinha trazido só neve à sua porta, mas também mudança.

E mudanças, ela sabia, podiam ser mais perigosas que qualquer tempestade.
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Os raios do pálido sol de inverno passavam através das cortinas, fazendo um brilho suave aparecer no rosto febril do homem. Emily estava ao lado de sua cama, com as sobrancelhas franzidas de preocupação. Dois dias tinham se passado desde que o encontraram inconsciente na neve. Apesar da febre não ter piorado, ainda precisava parar. Suas feições, ainda fortes e inegavelmente bonitas, estavam marcadas pelo rubor da febre, seu cabelo escuro desgrenhado contra o travesseiro pela inquietude da noite passada.

Emily tinha passado muitas horas cuidando dele, esperando que acordasse, enquanto a tempestade crescia lá fora. Naquela manhã, Marks a informou que as estradas estavam cobertas de neve. Willy também tinha dito que alguns desvios estavam extremamente altos. Embora a neve tivesse parado de cair, eles estavam rodeados.

— Penny — chamou Emily suavemente, voltando-se para a criada. — Pegue lençóis limpos e água fria. Precisamos fazer todo o possível para que ele esteja confortável.

— Sim, milady — Penny ofereceu uma curta reverência antes de sair do cômodo.
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